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Western Blot no imunodiagnóstico de lentivírus de pequenos ruminantes

Western Blot in Immunodiagnosis of Small Ruminant Lentivirus

Renato Mesquita Peixoto, Ana Lídia Madeira de Sousa, Juscilânia Furtado Araújo & Raymundo Rizaldo Pinheiro

ABSTRACT

Background: Small ruminant lentivirus (SRLV) belong to genus Lentivirus, family Retroviridae. These viruses cause 
caprine arthritis encephalitis (CAE) and maedi visna (MV), infectious diseases that cause economic, production, and re-
productive losses. There are no effective treatments or vaccines for these diseases. Thus, early detection via serology has 
great importance for control of SRLV. Therefore, the objective of this review is to demonstrate the potential of the western 
blot (WB) test as an immunodiagnostic test for SRLV. 
Review: In general, immunodiagnosis of SRLV is performed via agar gel immunodiffusion (AGID) and indirect enzyme-
linked immunosorbent assay (ELISA), which can detect antibodies in several different biological samples but is used pref-
erably with serum and blood plasma. However, WB has demonstrated efficacy in the early diagnosis of immunoglobulins 
against SRLV, presenting higher sensitivity and specificity than the serological tests usually used, because this technique 
can detect antibodies at a dilution as much as 256 times greater than that of AGID and 32 times greater than that of ELISA. 
SRLV infection and consequent immunological activation result in the induction of cellular and humoral responses. Ad-
ditionally, around the third week, production of antibodies directed mainly toward viral capsid proteins (p25 and p28) 
occurs. After the fifth week, production of immunoglobulins directed toward other viral proteins occurs. Because of the 
persistence of SRLV infection, serology is considered to be the most practical means to diagnosis. Each serological test 
has a percentage specificity and distinct sensitivity, as well as advantages and disadvantages in its applicability. It should 
be noted that there is no gold standard test for diagnosis of SRLV infection. Moreover, SRLV are characterized by escape 
mechanisms such as genetic diversity, mutagenic potential, viral intermittence, and the process of compartmentalization, 
which make immunodiagnosis more difficult. In addition, positive animals tend to present unstable levels of antibodies 
over weeks, months, and even years. In this context, WB, with early antibody detection, has been proven to be a refined and 
more accurate technique than other immunodiagnostic tests for SRLV. WB allows the simultaneous resolution of several 
immunogenic antigens present in a sample, and this feature provides it with greater reliability, differentiates it from other 
immunological methods, and accredits it as a test of wide applicability. Epidemiological and immunological dynamics studies 
often use WB in the immunodynamic diagnosis of SRLV. Serum, blood plasma, and seminal plasma are typical biological 
materials used in the serological diagnosis of SRLV with WB, expanding its potential as an immunodiagnosis method.
Conclusion: WB is the most accurate serological technique for SRLV. It is more capable of accurate diagnosis because the 
genetic diversity that characterizes such lentiviruses and their various immune system escape mechanisms routinely hinder 
traditional diagnosis. Additionally, this test has been used widely in studies of SRLV for various purposes, but mainly in 
studies of epidemiological and immunological dynamics, using serum, blood plasma, or seminal plasma. However, inde-
pendently of the biological sample tested, WB maintains high sensitivity and precision in immunodiagnosis, making it a 
refined and valid technique for SRLV control programs.
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I. INTRODUÇÃO

Os lentivírus de pequenos ruminantes (LVPRs)  
compreendem o vírus da Artrite Encefalite Caprina 
(CAEV) e o vírus da Maedi-Visna (MVV), sendo tam-
bém conhecidos como lentivírus caprino e lentivírus 
ovino, respectivamente [44]. Outrora, eram conside-
rados patógenos espécie-específicos, porém estudos 
evidenciaram que são capazes de proporcionar infecção 
cruzada entre as espécies [76,78].

Até o presente momento não há um tratamento 
eficaz a ser preconizado, e nenhuma vacina sendo comer-
cializada para combater a ação do vírus [81]. Ademais, 
frequentemente há a ocorrência de animais sem sintoma-
tologia clínica (assintomáticos), os quais são fontes de 
infecção [29]. Assim, recomenda-se que a identificação 
dos animais infectados não seja baseada apenas nos sinais 
clínicos, os quais podem ser similares a de outras enfer-
midades, mas também através de testes laboratoriais [50]. 
Desse modo, o diagnóstico precoce dos animais passa 
a ser uma ferramenta de grande valia em programas de 
controle, com fins de identificar os animais infectados, 
retirá-los do rebanho (incluindo aqueles assintomáticos), 
e consequentemente evitar a propagação viral. 

A Imunodifusão em Gel de Agarose (IDGA) e o 
Ensaio de Imunoadsorção Enzimática (ELISA) indireto, 
são os testes preconizados pela Organização Mundial 
de Saúde Animal (OIE) para LVPRs [35]. No entanto, o 
Western Blot (WB), tem sido utilizado e se mostrado mais 
eficaz na detecção de anticorpos contra LVPRs [12,23,61] 
devido sua alta sensibilidade e especificidade. Portanto, o 
objetivo da presente revisão é demonstrar o potencial do 
Western Blot como teste de imunodiagnóstico de LVPRs. 

II. LENTIVÍRUS DE PEQUENOS RUMINANTES: 

CARACTERÍSTICAS GERAIS E RESPOSTA IMUNOLÓGICA

A artrite encefalite caprina (CAE) e a maedi- 
visna (MV) são doenças infectocontagiosas causadas 

pelos LVPRs, retrovírus não oncogênicos, responsá-
veis por acarretar perdas produtivas e reprodutivas, e 
consequentemente econômicas [10]. Estruturalmente 
os lentivírus apresentam uma forma esférica, medin-
do de 80 a 100 nm envelopado por uma bicamada de 
lipídeos (envelope), a qual surge da membrana celular 
da célula hospedeira [66]. No envelope estão contidas 
as glicoproteínas de superfície e transmembranar, 
sendo as principais, gp135 e gp38 respectivamente, 
que juntamente com a p25 (no caso do MVV) e p28 
(CAEV), presente no capsídeo determinam a produção 
de anticorpos pelo organismo do animal infectado [55]. 

Os LVPRs infectam ovinos e caprinos indepen-
dente da raça, sexo, idade ou estagio produtivo, e o pe-
ríodo de incubação varia de meses a anos [24]. Além de 
ocasionar doenças inflamatórias de caráter progressivo 
e lento, afetam preferencialmente os pulmões, sistemas 
nervoso, articulações e glândula mamária [34]. A trans-
missão ocorre através de distintas formas: ingestão de 
leite e colostro contaminado [53]; presença do vírus no 
sêmen de reprodutores infectados [7,73]; pelo contato 
direto entre animais, através de fezes, saliva e secreções 
respiratórias contendo partículas virais [57,74]; e em 
menor escala, a transmissão intrauterina, que ocorre 
no período da gestação [9,30,62].

Dentre os inúmeros vírus existentes, os retro-
vírus se destacam por seu potencial de inserir genoma 
viral no organismo hospedeiro, sendo essa etapa es-
sencial para o processo de replicação viral que ocorre 
em células do sistema imunológico [82]. As interações 
com alto padrão de complexidade entre proteínas ca-
racterizam as etapas inicias no processo de infecção, 
pois a glicoproteína de superfície (gp135) se liga ao 
seu receptor proteico situado na célula hospedeira 
[69]. Existe um tropismo pelas células do sistema 
monocítico-fagocitário [75], as quais estão sujeitas a 
expressarem produtos virais e efeitos citopáticos [40], 
sendo os macrófagos preferencialmente infectados, o 
que facilita sua disseminação pelo organismo animal 
[16]. No sistema monocítico-fagocitário a contamina-
ção desencadeia uma infecção estável, sem lise celular, 
e a maturação celular determina a expressão genômica 
viral [81]. 

Logo que ocorre a incorporação das membra-
nas virais e celulares o capsídeo viral é movido para 
o citoplasma, onde por meio de reações envolvendo 
mudanças de potencial hidrogeniônico (pH) há a 
liberação do seu conteúdo causando a ativação da 
transcriptase reversa, e posterior transcrição do genoma 
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viral, finalizando com a integração do DNA pró-viral 
na célula hospedeira por ação da enzima integrase, e 
com isso ocorre o estabelecimento da infecção [69]. 
A ocorrência de uma infecção persistente se dá por 
vários mecanismos que evolutivamente os lentivírus 
foram desenvolvendo, como por exemplo, à presença 
de provírus junto ao genoma dos monócitos, o potencial 
do vírus de infectar macrófagos sem causar sua lise e a 
redução do processo replicativo em função da produção 
de interferon [18]. 

No entanto, mesmo havendo a replicação viral 
essa pode ocorrer de forma restrita, propiciando que o 
vírus permaneça latente nos monócitos dos hospedei-
ros sem ser detectado pelo sistema imune [47]. Desse 
modo, animais infectados podem não manifestar os 
sintomas característicos da enfermidade, se mantendo 
assintomáticos por longo tempo, e vindo futuramente 
a expressar a forma clínica da enfermidade, em geral, 
quando oriundo de rebanhos com alta soropositividade. 
Todavia, a patogenicidade da enfermidade, como a 
restrição do processo replicativo e a latência viral, pode 
determinar a soroconversão, de forma tardia ou não, 
de um animal infectado, podendo até mesmo o vírus 
ficar oculto, sem ativar o sistema imunológico [16,60].

No entanto, quando há infecção por LVPRs, 
e consequente ativação imunológica, verifica-se uma 
indução de respostas, tanto a nível celular como a 
nível humoral [14,20]. Adicionalmente, em torno da 
terceira semana, em geral, é onde ocorre a produção 
de anticorpos ocasionada principalmente, pelas prote-
ínas do capsídeo viral, e após a quinta semana ocorre 
a produção de imunoglobulinas direcionadas a outras 
proteínas virais [21]. 

III. DIAGNÓSTICO SOROLÓGICO DE LENTIVÍRUS DE 

PEQUENOS RUMINANTES 

Em virtude do caráter de infecção persistente 
por LVPRs, a sorologia se credencia, geralmente, 
como o meio de maior praticidade a ser utilizado no 
diagnóstico, uma vez que a detecção de anticorpos 
demonstra de forma indireta a ocorrência da infecção 
do animal [18].

Assim, a imunodifusão em gel de agarose 
(IDGA), o ELISA indireto, e recentemente, o Western 
Blot (WB) são os testes sorológicos aplicados no imu-
nodiagnóstico de LVPRs [61]. Cada um desses apresenta 
percentual de especificidade e sensibilidade distinto, 
bem como vantagens e desvantagens quando aplicados. 

Ressalta-se que não há um teste padrão de referência 
para o diagnóstico da infecção por LVPRs [52].

Tradicionalmente, observa-se que a IDGA 
é a técnica sorológica mais usual no diagnóstico de 
LVPRs, por sua praticidade, baixo custo e alta espe-
cificidade [83]. Esse teste baseia-se na formação de 
complexos antígeno-anticorpo, insolubilizados e pre-
cipitados em uma base sólida, com desenvolvimento 
da linha de precipitação, a qual se torna visível entre os 
orifícios onde se alcança o platô da interação antígeno 
e anticorpo [61]. 

A IDGA, em geral, é recomendada para ser um 
teste de triagem a ser aplicado quando não há nenhum 
relato da ocorrência de LVPRs em um determinado 
rebanho e/ou região [52]. Todavia, esse teste apresen-
ta como uma das principais desvantagens o fato de 
somente detectar altos níveis de imunoglobulinas, e 
isso eleva a possibilidade de ocorrer falsos-negativos 
no rebanho [41]. Ademais, muitos estudos já eviden-
ciaram que o mesmo apresenta baixa sensibilidade 
[5,12,23,50].

O ELISA indireto envolve uso de anticorpos 
primários e secundários, e sua especificidade depen-
de da qualidade do antígeno que se dissolve na placa 
[39]. Essa técnica permite o processamento de grande 
número de amostras, fato que otimiza o diagnóstico 
[61]. Embora seja mais sensível que a IDGA, com 
capacidade de detectar um maior número de animais 
positivos [12,45], a necessidade de antígenos mais 
purificados e o alto custo estão entre as principais 
desvantagens da técnica [51].

Já o Western Blot é uma técnica mais refinada, 
com capacidade de detecção precoce de anticorpos 
[8]. A técnica se baseia na realização de uma eletro-
forese para separação das proteínas de interesse, com 
posterior transferência desse extrato proteico para 
uma membrana de nitrocelulose, vindo o complexo 
antígeno-anticorpo ser visualizado pela aplicação de 
conjugado enzimático, com reação de substrato e enzi-
ma, dando cor à reação. Embora seja uma técnica que 
necessite de estrutura laboratorial e seja de alto custo, 
apresenta altos níveis de sensibilidade e especificidade 
frente aos demais testes sorológicos [12,61]. O WB 
apresenta potencial de detecção de anticorpos em uma 
diluição de até 128 vezes maior que a IDGA, e 16 ve-
zes maior que o ELISA, sendo assim uma importante 
ferramenta no diagnóstico precoce de anticorpos em 
infecções por LVPRs [52].
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Todavia, é importante mencionar que alguns 
mecanismos de escapes desenvolvido pelos LVPRs 
como a diversidade genética e potencial de mutação 
[56], a intermitência viral [12], e o processo de com-
partimentalização [59] tem dificultado cada vez mais o 
diagnóstico sorológico dos LVPRs. Além disso, animais 
comprovadamente positivos tendem a apresentar níveis 
instáveis de anticorpos ao longo de semanas, meses e 
até anos [54]. Em função disso, inúmeros trabalhos têm 
recomendado a associação de técnicas diretas (molecu-
lares) e indiretas (sorológicas) de diagnóstico, a fim de 
se ter precisão no resultado [9,12,22,30,46,48].

IV. WESTERN BLOT: CONCEITOS BÁSICOS E 

APLICAÇÕES

O Western Blot, Imunoblotting ou Blotting de 
proteínas é uma técnica imunoenzimática de detecção 
de proteínas, empregada em estudos bioquímicos 
e imunológicos, e como ferramenta de estudo de 
expressão gênica e biologia molecular [31,32]. Esta 
técnica molecular, outrora, já foi utilizada, com maior 
frequência, em estudos com amostras de DNA e RNA, 
sendo denominadas de Southern Blotting e Northern 
Blotting, respectivamente [32,33]. Posteriormente, 
adequou-se a técnica aos métodos até hoje utilizados, 
contendo a eletroforese em gel de poliacrilamida 
com uso do dodecil sulfato de sódio (SDS-PAGE), 
a transferência ativa ou passiva das proteínas para 
uma membrana de nitrocelulose (MN) e a reação 
imunoenzimática [17].

Na eletroforese as proteínas podem ser se-
paradas por ponto isoelétrico, peso molecular, carga 
elétrica ou uma combinação destes [15,33]. O tipo 
mais comum utilizado no WB, é a SDS-PAGE, em 
que se faz uso de um detergente no gel de poliacrila-
mida. O SDS, desnatura e carrega negativamente as 
proteínas promovendo a separação somente pelo peso 
molecular [33]. Após a separação das proteínas, estas 
são transferidas (Blotting) para uma membrana feita de 
nitrocelulose, polivinilideno difluoreto, papel ativado 
ou nylon ativado [31]. A MN é a mais utilizada, e a 
transferência proteica pode ocorrer de várias maneiras 
[31,32], dentre elas, a ativa (Eletroblotting), na qual é 
utilizada uma corrente elétrica para mover as proteínas 
do gel para a MN [33]. Outra forma de transferência 
proteica entre gel e MN é a passiva, em que ocorre a 
pressão física, por meio de pesos de aproximadamente 
2 kg durante 72 horas [23]. Para o diagnóstico dos 

LVPRs são utilizadas ambas formas de transferências 
proteica: a forma passiva [23,71] e por meio de Ele-
troblotting [37,61,73]. 

A reação imunoenzimática é utilizada para de-
tecção de proteínas imunogênicas de importância para 
o diagnóstico viral. Essas proteínas imunogênicas, são 
provenientes de genes que são de suma importância no 
diagnóstico molecular [11,26].

A reação imunoenzimática ocorre por meio 
da interação entre as proteínas imunogênicas, ou an-
tígenos (Ag) e as proteínas antigênicas ou anticorpos 
(Ac) formando um imunocomplexo (Figura 1). Após 
a aderência do Ag à MN, esta precisa ser bloqueada. 
Como a ligação não específica de anticorpos à mem-
brana é prejudicial para a especificidade e sensibi-
lidade do ensaio, é essencial “bloquear” os espaços 
ainda não ocupados por proteínas. Posteriormente, 
é adicionado o Ac primário (amostra de soro), que 
se ligará ao antígeno presente na membrana. O Ac 
secundário (conjugado) é adicionado posteriormente, 
este componente trata-se de um anti-IgG, ligado a 
uma enzima (peroxidase de rábano), que reconhece 
o Ac primário. Já o processo de revelação geralmente 
ocorre pela ligação química da peroxidase com um 
revelador (Substrato), gerando uma reação de qui-
mioluminescência [43].

Figura 1. Processo de reação imunoenzimática ocorrida no teste de Western 
Blot. A- Amostra positiva com reação enzimática completa com formação 
do complexo Antígeno+Anticorpo+Anti-IgG+Substrato em membrana de 
nitrocelulose. B- Amostra negativa, sem reação enzimática em membrana 
de nitrocelulose. C- Reação colorimétrica de amostra positiva e negativa 
em membrana de nitrocelulose [Fonte: E.F. Flores [27] com adaptações].
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V. WESTERN BLOT NO IMUNODIAGNÓSTICO DE 

LENTIVÍRUS DE PEQUENOS RUMINANTES

O Western Blot (WB) dentre os testes sorológicos 
têm se mostrado como uma ferramenta valiosa no imuno-
diagnóstico de LVPRs. A técnica tem apresentado resulta-
dos eficazes, exercendo detecção precisa de animais positi-
vos (especificidade). E, ainda com capacidade de detecção 
precoce de anticorpos contra o vírus com possibilidades 
reduzidas de ocorrência de resultados falsos-negativos (boa 
sensibilidade) ao ser comparado com os testes preconizados 
pela Organização Mundial de Saúde [52].

Em função dessas características, a técnica tem 
sido amplamente empregada no imunodiagnóstico de 
LVPRs, com diversas finalidades, mas principalmente em 
pesquisas de caráter epidemiológico e dinâmica imunoló-
gica. Na Tabela 1 podemos visualizar a aplicabilidade do 
WB em vários estudos com relação a infecções por LVPRs. 

Com o desenvolvimento e uso do Western Blot, 
tornou-se possível o imunodiagnóstico de uma vasta 
lista de doenças infecciosas, tanto em animais como 
também em seres humanos, incluindo desde o diagnós-
tico de encefalopatias espongiformes transmissíveis 
(EETs) acarretadas por príons [13,42], passando pelo 
diagnóstico da leishmaniose visceral americana (LVA) 
[70] e infecções micoplasmáticas [6].

O WB permite a detecção simultânea de várias 
proteínas antigênicas presentes em uma amostra bio-
lógica, sendo que essa característica é que lhe atribui 
maior confiabilidade. Esse fato o diferencia dos demais 
métodos imunológicos de rotina para o diagnóstico dos 
LVPRs, o credenciando como uma técnica valiosa, e 
de ampla aplicabilidade [31]. 

O uso dessa técnica no imunodiagnóstico de 
LVPRs surgiu a partir do momento em que se constatou 
a carência por um teste que permitisse um resultado mais 
preciso, aliando altos índices de sensibilidade e especifici-
dade. Associado a isso, a eficácia que o mesmo apresenta 
frente a outros testes sorológicos, permite otimizar e realizar 
estratégias de controle, visando reduzir os impactos produti-
vos, reprodutivos e econômicos que são ocasionadas com o 
estabelecimento desses agentes virais em um rebanho [10].

Inúmeras vantagens são atribuídas ao WB, tais 
como: potencial de obtenção de duas cópias a partir 
de um mesmo gel; facilidade de manuseio das mem-
branas úmidas; acessibilidade das proteínas existentes 
na membrana de modo uniforme a diferentes ligantes; 
necessidade de reduzidas quantidades de reagentes; os 
padrões a serem transferidos permite ser armazenados 
por um longo período; e uma mesma transferência de 

proteínas possibilita várias aplicações, permitindo ser 
usado em diversas análises sucessivas [31,43].

Frequentemente o material utilizado nos testes 
sorológicos das lentiviroses de pequenos ruminantes 
ou de qualquer outra enfermidade, é o soro sanguíneo, 
obtido a partir da centrifugação do sangue coletado 
do animal a ser avaliado. No entanto, em virtude da 
detecção do vírus em outros fluidos corporais, como, 
sêmen [7,29,36]; fluido uterino [19]; soro fetal [38]; 
saliva [75]; e leite [36], em ausência de sintomatolo-
gia, e a compartimentalização viral [59] são fatores 
que tem incentivado a adaptação e uso da técnica em 
outros tipos de amostras biológicas. Assim, amostras de 
plasma sanguíneo [12], e plasma seminal [49], já têm 
sido alvo de estudos visando a detecção de anticorpos 
em animais potencialmente infectados por LVPRs. 

Na literatura o primeiro trabalho que se têm 
relatos sobre a utilização de WB em amostras de plasma 
seminal visava avaliar o efeito do CAEV no sistema 
reprodutor de machos caprinos [65]. No referido estudo, 
foi evidenciado que a detecção de anticorpos no fluido 
seminal via WB já exercia enorme possibilidade de detec-
tar reprodutores com potencial de transmissão da doença, 
sendo de grande valia principalmente em situações de 
importação de sêmen, onde não se tem como realizar a 
avaliação direta do animal. Com base nessas primeiras 
evidências os autores procuraram padronizar a técnica 
para o diagnóstico de lentiviroses através da detecção de 
anticorpos anti-LVPRs no fluído seminal, onde concluí-
ram que o plasma seminal pode ser usado com segurança 
para detectar infecções causadas por lentivírus [58].

Ademais, posteriormente demonstrou-se que 
amostras biológicas distintas, provenientes de um 
mesmo animal podem resultar em resultados de WB 
distintos, vindo em determinados momentos, ocorrer 
a detecção de imunoglobulinas em apenas um tipo de 
fluido corporal, em ambos ou ainda em nenhum [49]. 
Essa ocorrência atribui-se justamente aos mecanismos 
de escape viral (intermitência e compartimentalização), 
que tem induzido cada vez mais o aprimoramento dos 
métodos de diagnóstico e dos programas de controle. 

Adicionalmente, a utilização de plasma sanguí-
neo no WB possibilitou detectar satisfatoriamente os 
animais positivos para LVPRs, e a técnica permaneceu 
ainda com sensibilidade maior que a IDGA, mesmo não 
sendo o soro sanguíneo a amostra a ser testada [12].

Nesse contexto, o uso do WB utilizando 
distintas amostras biológicas é passível de uso, e con-
sequentemente expande o potencial do mesmo como 
método de imunodiagnóstico.
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Tabela 1. Aplicabilidade do Western Blot (WB) no imunodiagnóstico de lentivírus de pequenos ruminantes (LVPRs).

Amostra Espécie Animal Tipo de Pesquisa Local do Estudo Autores/Ano

Soro Sanguíneo e 
Plasma Seminal

Caprinos Dinâmica Imunológica México Rodríguez et al. 2005 [65]

Soro Sanguíneo e 
Plasma Seminal

Caprinos
Análise Comparativa e 

Padronização de Técnica
Ceará/Brasil Andioli et al. 2012 [8]

Soro Sanguíneo Caprinos Análise Comparativa Ceará/Brasil Pinheiro et al. 2012 [52]

Soro Sanguíneo Caprinos Padronização da Técnica Ceará/Brasil Rodrigues et al. 2014 [61]

Soro Sanguíneo Caprinos Estudo Epidemiológico Ceará, Rio Grande do Norte e Sergipe/Brasil Santos, 2014 [68]

Soro Sanguíneo Ovinos Dinâmica Imunológica Ceará/Brasil Souza et al. 2014 [77]

Soro Sanguíneo e 
Plasma Seminal

Caprinos Dinâmica Imunológica Ceará/Brasil Peixoto, 2014 [49]

Soro Sanguíneo Caprinos Dinâmica Imunológica Ceará/Brasil Alves, 2015 [3]

Soro Sanguíneo
Caprinos e 

Ovinos
Dinâmica Imunológica Ceará/Brasil Souza et al. 2015 [78]

Soro Sanguíneo
Caprinos e 

Ovinos
Estudo Epidemiológico Pernambuco/Brasil Alves et al. 2017 [2]

Soro Sanguíneo Caprinos Estudo Epidemiológico Suíça Thomann et al. 2017 [80]

Soro Sanguíneo Ovinos Estudo Epidemiológico
Ceará, Paraíba, Rio Grande do Norte e 

Sergipe/Brasil
Alves et al. 2018 [5]

Soro Sanguíneo Ovinos Dinâmica Imunológica Ceará/Brasil Lima et al. 2018 [37]

Soro Sanguíneo Caprinos
Estudo de Coinfecção e 

Epidemiológico
Ceará/Brasil Peixoto et al. 2018 [50]

Soro Sanguíneo Caprinos
Avaliação de Programa 

de Controle
Ceará/Brasil Rodrigues et al. 2018 [63]

Soro Sanguíneo Caprinos Dinâmica Imunológica Ceará/Brasil Rodrigues et al.  2018 [64]

Soro Sanguíneo Caprinos Dinâmica Imunológica Ceará/Brasil Sousa et al. 2018 [71]

Soro Sanguíneo
Caprinos e 

Ovinos
Dinâmica Imunológica Ceará/Brasil Souza et al. 2018 [79]

Soro Sanguíneo Caprinos Dinâmica Imunológica Ceará/Brasil Alves, 2019 [4]

Plasma 
Sanguíneo

Caprinos Análise Comparativa Brasil Azevedo et al. 2019 [12]

Soro Sanguíneo Caprinos
Avaliação de Programa 

de Controle
Suíça De Martín et al. 2019 [25]

Soro Sanguíneo e 
Plasma Seminal

Caprinos Estudo Proteômico Ceará/Brasil Santos et al. 2019 [67]

Soro Sanguíneo Caprinos Estudo Epidemiológico
Alagoas, Ceará, Maranhão, Paraíba, Piauí, 

Rio Grande do Norte e Sergipe/Brasil
Sousa et al. 2019 [72]

Soro Sanguíneo Caprinos
Avaliação de Programa 

de Controle
São Paulo/Brasil Alcindo et al. 2020 [1]

Soro Sanguíneo Caprinos Dinâmica Imunológica Ceará/Brasil Araújo et al. 2020 [9]

Soro Sanguíneo Caprinos
Estudo de Coinfecção e 

Epidemiológico
Rio Grande do Norte/Brasil Damasceno et al. 2020 [23]

Soro Sanguíneo Caprinos Estudo Proteômico Ceará/Brasil Galiza et al. 2020 [28]
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VI. CONCLUSÕES E PERSPECTIVAS

O WB é uma técnica sorológica de maior 
precisão em relação às demais existentes para  
LVPRs, sendo capaz de efetuar um melhor diagnóstico, 
uma vez que a diversidade genética que caracteriza os 
lentivírus, e seus diversos mecanismos de escape (mu-
tação, compartimentalização e intermitência viral) do 
sistema imunológico tem dificultado rotineiramente o 
diagnóstico sorológico. Adicionalmente, esse teste tem 
sido amplamente adotado em pesquisas de LVPRs com 
distintas finalidades, mas principalmente em estudos 
epidemiológicos e de dinâmica imunológica, com a 

amostra teste podendo ser soro ou plasma sanguíneo, 
ou plasma seminal. Independente da amostra bioló-
gica testada, o WB mantém sua alta sensibilidade no 
imunodiagnóstico, sendo uma técnica refinada e válida 
para programas de controle de LVPRs.
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